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INTRODUÇÃO

Nos itens, Análise e interpretação de dados, iremos explicar como aplicá-los quando necessárias, como por exemplo em uma pesquisa, após dados retirados(colhidos), para melhor entendimento, da pesquisa, trataremos de pôr em prática. Estes itens tão importantíssimos, é feita a interpretação dos conteúdos através dos dados coletados, o aperfeiçoamento da pesquisa frente a diversificação necessária para futura aplicação em vários campos.

A análise do conteúdo se constitui em um conjunto de instrumentos metodológicos que asseguram a objetividade, sistematização e influência aplicadas aos diversos discursos. São utilizados para estudar e explicar materiais qualitativos, buscando-se melhor compreensão de uma comunicação ou discurso, de aprofundar suas características além de extrair os aspectos mais relevantes.

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS

Uma vez manipulados os dados e obtidos os resultados o passo seguinte é a realização da análise e interpretação. Para Best (1972:152) análise e interpretação de dados representa a aplicação lógica dedutiva e indutiva do processo de investigação. Análise e interpretação de dados são duas atividades distintas, mas estreitamente relacionadas.

ANÁLISE

É a tentativa de evidenciar as relações existentes entre um fenômeno estudado e outros fatores. Essas relações podem ser estabelecidas em função de suas propriedades relacionadas de causa e efeito, produtor-produto, de correlação e de análise do conteúdo. A elaboração da análise é realizada em três níveis:

( Interpretação; Verificação das relações entre as variáveis independentes e dependentes, e da variável interveniente.

( Explicação; Esclarecimento sobre a origem da variável dependente da necessidade de encontrar a variável antecedente.

( Especificação; Explicitação sobre até que ponto as relações entre as variáveis independentes e dependentes são válidas.

Na análise o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os dados decorrentes do trabalho estatísticos, a fim de conseguir respostas às suas indagações, e procura estabelecer as relações necessárias entre os dados obtidos e as hipóteses formuladas. Estas são comprovadas ou efetuadas mediante a análise.

 A análise do material coletado ocorre de modo a que passe por todas as fases da leitura: exploratória, seletiva, analítica e reflexiva/interpretativa, possibilitando a formulação de um juízo de valor a respeito das obras estudadas.

REPRESENTAÇÃO DE DADOS: TABELAS, DADOS, GRÁFICOS.

Tabelas ou quadros são métodos estatísticos sistemáticos de apresentar os dados em colunas verticais ou fileiras horizontais, que obedecem a classificação dos objetos ou materiais da pesquisa. É bom para auxiliar na apresentação dos dados, uma vez que facilita ao leitor a compreensão e interpretação rápida da massa de dados, sendo que com apenas uma olhada, possa aprender importantes detalhes e relações. Seu propósito mais importante é ajudar o investigador a distinção de diferenças, semelhanças e relações, por meio da clareza e destaque que a distribuição lógica e a apresentação gráfica oferecem as classificações. Quanto mais simples for a tabela ou o quadro, concentrando-se sobre limitado número de idéias é melhor, ficam mais claras e mais objetivas.  Quando se tem muitos dados, é preferível utilizar um número maior de tabelas, para não reduzir o seu valor interpretativo.

O que caracteriza uma boa tabela é a capacidade de apresentar idéias e relações independentes no texto de informações.

Existem algumas regras para a utilização das tabelas:

( No texto a tabela deve identificar-se pela palavra escrita com letra maiúscula, seguida de um algarismo Romano.

( O título se coloca a dois espaços abaixo da palavra tabela e se ordena em forma de pirâmide invertida e não se usa pontuação terminal.

( O título principal deve ser curto, indicando claramente a natureza dos dados apresentados: esporadicamente, pode-se apresentar um subtítulo.

( É conveniente que as tabela não sejam muito grandes, ou seja, que não ultrapassem uma página.

( Quando se pretende agrupar muitos dados é preferível que a tabela seja desmembrada em duas ou mais.

( As tabelas de vem ser de fácil leitura e entendimento.

( As tabelas(ou, representações gráficas de dados) devem ser simples e auto-explicativas deixando   bem evidente o que se pretende mostrar.

( Observar as normas de organismos nacionais, ou ainda normas consagradas pelo simples uso de tabelas.

( Deve-se buscar o equilíbrio entre o número de tabelas apresentadas o tamanho e quantidade do texto geral do trabalho.

As fontes dos dados, representados na ilustração, devem ser colocados abaixo da tabela, com nome do autor, se houver, e a data.

Para muitos autores, tabelas e quadros são sinônimos; para outros, a diferença refere-se ao seguinte aspecto:

1) Tabela. É construída, utilizando-se de dados obtidos pelo próprio pesquisador em números absolutos ou percentagens.

2) Quadro. É elaborado tendo por base dados secundários, isto é, obtidos de fontes como o IBGE e outros, inclusive livros, revistas e etc. Desta forma, o quadro pode ser a transcrição literal destes dados, quando então necessitam indicação da fonte.

Finalmente, alguns autores denominam de tabela, independentemente da fonte de dados, toda a representação visual que requer números, utilizando-se o quadro para agrupamento de palavras e frases.

Gráficos, são figuras que servem  para representação de dados. O termo é usado para grande variedade de ilustrações: gráficos, esquemas,  mapas, diagramas, desenhos e etc.

Os gráficos utilizados com habilidade, podem evidenciar aspectos visuais dos dados, de forma clara e de fácil compreensão. Em geral, são empregados para dar destaque a certas relações significativas. A representação dos resultados estatísticos com elementos geométricos remete uma descrição imediata do fenômeno.

Existem numerosos tipos de gráficos estatísticos, mas todos eles podem formar dois  grupos:

a) Gráficos informativos, Objetivam dar ao público ou ao investigador um conhecimento da situação real, atual, do problema estudado. Devem ser feitos com cuidados tais que o desenho impressione bem, e tenha algo de atraente, mas este cuidado artístico não deve ser exagerado a ponto de prejudicar o observador na apreensão, fácil, dos dados.

b) Gráficos analíticos (históricos, políticos, geográfico). Seu objetivo, além do de informar, é fornecer ao pesquisador elementos de interpretação, cálculos, inferências, previsões. Devem conter o mínimo de construções e ser simples. Podem ser usados também como gráficos de informação. 

Tipos de gráficos: Linear, de barras ou colunas, circular ou de segmentos, de setores, diagramas, pictóricos, cartogramas, organogramas e etc. A análise é a decomposição de um todo em suas partes. A síntese é a reconstrução do todo decomposto pela análise. Ou, por outra: a análise é o processo que parte do mais complexo para o menos complexo, e a síntese parte do mais simples para o menos simples.

Sem a análise, todo o conhecimento é confuso e superficial; sem a síntese, é fatalmente incompleto.

O conhecimento de um objeto não se limita ao conhecimento minucioso de suas diversas partes. Quer ainda aprender o lugar que tem no conjunto e a respectiva parte que toma na ação global. Por isso, à análise deve seguir-se a síntese.

1.1  Espécies de Análise e Síntese

Análise e síntese experimentais: operam sobre fatos ou seres concretos, sejam materiais ou imateriais. A análise e a síntese experimentais constituem o cerne de toda a experiência científica na pesquisa de laboratório. Conforme o objeto, são feitas por um dos seguintes modos: por meio da separação real e, quando possível, por meio da reunião das partes nos objetos materiais. São empregadas nas ciências da natureza. Assim, por meio da pilha, o químico decompõe a água em hidrogênio e oxigênio e a compõe, no eudiômetro, combinando determinados volumes destes dois gases; o anatomista decompõe um ser vivo em aparelhos, ao aparelhos em órgãos, os órgãos em tecidos, os tecidos em células; o fisiologista, seguindo em sentido inverso, determina a função de cada orgânulo elementar, de cada órgão, de cada aparelho e, finalmente, da máquina viva completa e, por meio dela, procura saber como se compõem as ações dos diversos elementos diferenciados pela análise anatômica.

Análise e síntese racionais: operam não mais sobre os seres e fatos, mas sobre idéias e verdades mais ou menos gerais.

A análise racional faz-se por meio da resolução. Consiste  essencialmente em reduzir o problema proposto a outro mais simples, já resolvido.

A síntese racional parte de um princípio geral mais simples e evidente e dele deduz, por via da consequência, a solução desejada.

Há dois modos diferentes, portanto, de resolver o mesmo problema.

Resolver um problema é estabelecer a relação que liga a questão proposta a algum princípio geral evidente. Para obter este resultado, apresentam-se dois caminhos:

1) partir da solução do problema, supondo-o resolvido, e remonta por transformações e simplificações sucessiva, até o princípio de que é uma aplicação particular. Sobe-se da consequência até o princípio, isto é, do mais complexo ao mais simples: é a análise;

2) partir do princípio e descer de consequência em consequência até a solução do problema, isto é, do mais simples ao mais complexo: é a síntese.

Esquematicamente:

1) causa – princípio - idéia mais geral (= menos complexa) – espécie – gênero;

2) efeito – consequências – idéia menos geral (= mais complexa) – indivíduo – espécie.

INTERPRETAÇÃO

É a leitura e o entendimento dos dados coletados, fazendo aparecer à coerência e o resultado, o qual, é o principal objetivo de uma pesquisa. 

Sua apresentação tem que ser de forma clara e sintetizada.

Devemos observar dois importantes aspectos:

a) Visando lograr êxito em uma pesquisa, deve-se criar modelos, esquemas, com um número de questões, e forma dispostas de maneira que se possa oferecer opções claras e em todas as direções possíveis de resposta.

b) Que as questões se relacionem, diretamente ao assunto pesquisado e que haja a preocupação de que se colocando no lugar do entrevistado não falte opções lógicas de resposta.

Para analisar e interpretar os dados, deve-se levar em consideração um planejamento bem elaborado para que seja facilitado o trabalho. Temos que observar também que se temos um questionário muito complexo, será mais difícil sua verificação, gastando mais tempo e exigindo maior esforço, porém, se for mais simples será o contrário.

Mesmo com respostas corretas, a interpretação dos dados é que dará crédito e valor a pesquisa. E para não comprometer o êxito da investigação, deve-se ter alguns cuidados:

· Não haver confusão entre afirmações e fatos;

· Conhecer os limites;

· Tabular com cuidado e competência;

· Procedimentos estatísticos adequados;

· Não errar cálculos;

· Observar a lógica;

· O investigador deve ser consciente e imparcial;

· Ter imaginação.

 Coleta, análise e interpretação de dados.


É a fase mais demorada e difícil. È o momento da leitura, da reflexão, da análise, da diferenciação, da comparação e dos apontamentos.


Elaboram-se as provas, os argumentos e a demonstração.


Concluída essa etapa, a pesquisa, a rigor, está feita. Encontrou-se a resposta ao problema formulado. A resposta pode ser precária ou definitiva. Mas é uma resposta.

[image: image1.wmf]PREPARAÇÃO DO TEXTO

Visão de conjunto

Busca de esclarecimentos

1

ANÁLISE TEXTUAL

Vocabulário

Fatos

Autores

Esquematização do texto.

COMPREENSÃO DA MENSAGEM

DO AUTOR

Tema

2

ANÁLISE TEMÁTICA

Problema

Raciocínio

Tese

Ideías secundárias

INTERPRETAÇÃO DA MENSAGEM

DO AUTOR

Situação filosófica e influências

3

ANÁLISE INTERPRETATIVA

Pressupostos

Associação de idéias

Crítica

4

PROBLEMATIZAÇÃO

Levantamento e discussões de problemas

relacionados com a mensagem (autor)

5

SÍNTESE

Reelaboração da mensagem com base

na reflexão pessoal

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO


CONCLUSÃO

Baseado em estudos realizados, podemos afirmar que em se tratando de uma pesquisa para busca de conhecimento, a análise e interpretação são partes fundamentais, pois partem dali todo o resultado das informações coletadas, porque na análise o pesquisador faz uma descompactação dos dados para saber como se chegou a tal informação e na interpretação é que se tira as conclusões trazendo para fatos semelhantes, comparando, e afirmando uma posição diante de tal questão levantado no momento do início da pesquisa.

BIBLIOGRAFIA

BARROS,Aidil Jesus P.de;LEHFELD,Neide A. de S. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 5 ed. Petrópolis:Vozes, 1997.

Disponível: <http://www.faceca.br/bsi/documentos/mpc_aula_01_met_pes_cie.doc acesso em 03 de abril de 2004.

Disponível:<http://www.silviamota.com.br/direito/apostilas/modelo-metprojpesq.doc> acesso em 03 de  abril de 2004.

PAGE  
11

